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São numerosas as condições que influenciam a alimentação do ser humano, entre eles a sua 

idade, seu estado de saúde, o meio em que se está inserido, entre outras. Nos últimos anos têm 

sido observadas expressivas mudanças quanto aos hábitos alimentares da sociedade na 

qualidade das dietas, com a elevada ingestão de alimentos ultraprocessados, rico em calorias, 

açúcares refinados, sódio, gorduras, sobretudo as gorduras trans e saturadas e, pobre em 

fibras, legumes, verduras e cerais integrais. Com as mudanças do dia-a-dia, o Brasil 

apresentou uma diminuição da disponibilidade domiciliar de alimentos básicos tradicionais da 

dieta, como o arroz e o feijão. Hábitos alimentares pouco saudáveis, juntamente com 

inatividade física, consumo nocivo de bebidas alcoólicas e tabagismo são os principais fatores 

de risco para o desenvolvimento de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), como as 

doenças cardiovasculares, cânceres, diabetes e doenças respiratórias crônicas.  A adoção de 

uma alimentação saudável é um dos pilares para a prevenção de doenças e para a promoção 

da saúde em qualquer fase da vida e, percebe-se que muitas vezes tanto a qualidade quanto a 

quantidade adequada não são inseridas nesse processo. Nesse contexto, o presente estudo tem 

como objetivo verificar a implementação do formulário Marcadores de Consumo Alimentar 

(MCA) disponibilizados pelo Ministério da Saúde nas Unidades de Saúde da Família. A 

pesquisa será realizada com os coordenadores de todas as oito (08) Unidades de Saúde da 

Família de um município do recôncavo baiano. A coleta de dados será feita por meio de fonte 

primária e consistirá dos relatos colhidos através de formulário aplicado, norteado por dez 

questões contemplando os objetivos propostos na pesquisa. Ao final deste estudo, os 

resultados permitirão avaliar se os profissionais de saúde das unidades aplicam ou não o 

formulário MCA, identificar os grupos de usuários das unidades de saúde da família em que 

são aplicados os MCA e realizar uma reflexão teórica acerca da importância da aplicabilidade 

do instrumento para promoção da saúde. Possibilitando o fortalecimento da equipe 

multiprofissional para a elaboração de estratégias capazes de reduzir os riscos de desenvolver 

doenças e promover melhorias das condições de saúde relacionadas a alimentação e nutrição. 
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